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Apresentação

O presente trabalho tem como objeto de

pesquisa o concurso público para Tradutorespesquisa o concurso público para Tradutores

e Intérpretes de Língua de Sinais na

Universidade Federal Rural de Pernambuco.



Problemática

Os requisitos de qualificação para investidura

do cargo estabelecidos no concurso parado cargo estabelecidos no concurso para

Tradutor Intérprete de Língua de Sinais

asseguram a qualidade deste profissional

para atuar no ensino superior?



� Analisar os critérios de qualificação adotados,

como requisitos para o ingresso no cargo de

Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais;

Objetivos

Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais;

� Refletir se asseguram a qualificação necessária

para o profissional atuar no meio acadêmico.



Método

O estudo de caso foi a metodologia escolhida

e para coleta de dados a análise bibliográficae para coleta de dados a análise bibliográfica

e entrevista aberta.



Discussão

� Lei nº11.091, de 12 de janeiro de 2005.

� Enquadramento para o cargo de Tradutor e 

Intérprete de Linguagem de Sinais:

Técnico Administrativo em Educação, nível 

Intermediário, classificação D.



� Requisitos para Ingresso: Ensino Médio

Completo + Proficiência em Libras.

� Edital nº117, de 19 de dezembro de 2008.� Edital nº117, de 19 de dezembro de 2008.

� Aplicação da prova do concurso em 15 de

março de 2009.



� Decreto 5.626, 22 de dezembro de 2005, no

Capítulo V, art.19 I:

Determina que o Tradutor Intérprete de LibrasDetermina que o Tradutor Intérprete de Libras

para atuar na Educação Superior deverá ter

formação Superior e aprovação em exame de

proficiência em Libras, promovido pelo

Ministério da Educação.



Resultados

Os critérios de seleção exigidos no edital tiveram

como base a lei 11.091/05. Contudo, tomando

como referência o Decreto 5.626, produzidocomo referência o Decreto 5.626, produzido

posteriormente em 22 de dezembro do mesmo

ano. Os requisitos adotados não tem assegurado

adequadamente a qualificação deste profissional,

conforme os critérios recomendados para atuação

do intérprete de libras no ensino superior.
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